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Va mir recebeu muitas sugestões de'empresarlos das satélites 

Valmir recebe empresários e ouve 
propostas para criação de empregos 

Os integrantes da Federação 
das Associações Comerciais e In-
dustriais do DF (Faci) apresenta-
ram ontem ao senador Valmir 
Campelo (PTB), candidato ao 
GDF pela Frente Progressista 
(PTB, PP, PFL e PMDB), cerca 
de 70 propostas para melhorar o 
nível de desenvolvimento do setor 
e combater o alto índice de desem-
prego em Brasília. Parte das su-
gèstões será aproveitada no plano 
de governo de Valmir. A maioria 
dos presidentes das Associações 
Comerciais das satélites manifes-
tou seu apoio à candidatura de 
Valmir e já o estavam chamando 
de governador. 

Campelo se reuniu com os 
empresários por mais de uma hora 
no plenário da Associação Comer-
cial, onde ouviu atentamente o re-
lato dos problemas no comércio e 
na indústria de cada uma das saté-
lites. Ao lado dos candidatos a vi-
ce, Newton de Castro; e ao Sena-
do, Márcia Kubitschek e José Ro-
berto Arruda, Valmir disse aos 
empresários que a meta número 
um, caso seja eleito, será o desen-
volvimento econômico do DF e do 
Entorno com ênfase à política de 
geração de empregos. Depois da  

reunião, o senador almoçou com 
os integrantes da Faci-DF na sede 
da Associação, a convite dos 
empresários. 

O presidente da Faci-DF e da 
ACDF, Josezito Nascimento An-
drade, defendeu a industrialização 
do Distrito Federal para torná-lo 
independente no aspecto econômi-
co. "Entendemos que nós pode-
mos ajudá-lo neste sentido", 
emendou, dirigindo-se a Valmir. 

Os presidentes de associações 
comerciais e industriais das satéli-
tes propuseram que o próximo go-
verno crie pólo agroindustrial e de 
confecções e setores comerciais. 
Eles também pediram a regula-
mentação dos lotes comerciais e 
autonomia para as administrações 
regionais tratarem sobre o uso e 
ocupação do solo. 

Com espírito de Copa do 
Mundo, Valmir comparou as pe-
quenas empresas com o futebol 
amador. "Se não tiver treino o 
amador nunca vai jogar na seleção 
brasileira. O mesmo acontece com 
as pequenas empresas. Se o Esta-
do não ajudar elas nunca irão 
crescer". 


